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RESUMO

O estresse térmico na produção in vitro de embriões provoca a produção em excesso de espécies reativas de oxigênio e nitrogênio, que podem causar danos no DNA, e consequentemente alterar os polos meióticos, diminuindo a taxa de extrusão do corpúsculo polar. Desta forma, não permitindo a retomada da meiose para a fecundação, e assim prejudicando o desenvolvimento embrionário, resultando em quedas tanto nas taxas de clivagens quanto de blastocistos. O objetivo desse trabalho foi avaliar a produção de embriões a partir de oócitos submetidos ao estresse térmico in vitro em bovinos da raça Nelore. Os ovários foram coletados, levados ao laboratório onde foram aspirados, rastreados e selecionados. Os Complexos Oócitos Cumulus (COCs) classificados com qualidade 1 e 2 foram submetidos a maturação in vitro (MIV). Durante a MIV, os COCs foram mantidos em estufas com ambiente controlado (5% de CO2, 5% de O2 e 90% N2) em diferentes temperaturas (37°C; 38,5°C e 40°C) por 24 horas. Em seguida procedeu-se a fecundação in vitro (FIV) onde os COCs foram colocados juntamente com os espermatozoides por 18 a 22 horas em ambiente controlado (5% de CO2 e umidade máxima).  No cultivo in vitro (CIV) os prováveis zigotos foram mantidos em estufa durante 7 dias em 5% de CO2 e umidade máxima. A normalidade dos dados foi identificada pelo teste de Shapiro-Wilk e então foi realizado o teste ANOVA. Quando foi encontrada diferença significativa, foi realizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade (Programa R versão 3.3.1). Assim, 704 oócitos foram submetidos a MIV. A taxa de clivagem foi de 25% à 37°C, 50% à 38,5°C (controle) e 19% à 40°C, sendo observada diferença significativa do grupo controle em relação aos grupos estressados. A taxa de blastocisto dos grupos 37°C, 38,5°C e 40°C foi de, respectivamente, 10%, 23% e 7%, havendo diferença estatística do grupo controle em relação aos estressados. Conclui-se que estresse crônico (24 horas) pelo frio (37°C) e pelo calor (40°C) durante a maturação de oócitos, causa prejuízos importantes na produção de embriões in vitro.
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